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       A Magnus, que, além de aliviar-me as dores do corpo, me irradiou a leveza do Espírito. À sua esposa Luciana e aos filhos Victor e Sarah, com imenso carinho.


      J. B. Libanio, sj


      Nossa homenagem e nossa gratidão ao padre João Batista Libanio, sj, que hoje, 30 de janeiro de 2014, retornou à casa do Pai. Sentiremos sua ausência, mas sabemos que está com Deus e continua presente entre nós em espírito e memória; em suas obras publicadas, que são mais de cem; bem como nas muitas gerações de padres e cristãos leigos que ajudou a formar e nas demais contribuições que deu à Igreja. Coincidentemente hoje, fechamos a edição deste livro, Introdução à Teologia Fundamental, que ele cuidadosamente revisou dias atrás.


      Paulus Editora

    


    

  


  
     
       INTRODUÇÃO


      ATeologia Fundamental olha para o simples fiel ou para o iniciante do curso de teologia e pergunta-se: na condição sociocultural de hoje, que desafios o cristão enfrenta para crer com lucidez e honestidade? No espírito da teologia latino-americana, ela lança primeiro olhar para a situação real e concreta. Descobre nela valências positivas e negativas que interferem na compreensão da fé. E sobre ela reflete à luz do grande projeto salvador de Deus. Assim nasce a Teologia Fundamental. Trilhemos o caminho.


      Antes de descer a cada dimensão da realidade humana circundante, afeta-nos o deslocamento geral de perspectiva no referente à paisagem da fé. Já faz tempo que deixamos o universo religioso em que a tradição de família, a cultura católica dominante e a força inquestionável da Igreja comandavam a vivência da fé. Nesse contexto, a teologia não passava de explicitadora do que já se cria. Não precisava fazer quase nenhum esforço de interpretação, pois o sentido soava imediato, claro, comum a todos. Os mais velhos sentem saudades. A nova geração apenas faz ideia quando ouve histórias antigas na família.


      As pessoas, sobretudo da cidade, já vivem em outra cultura. E as estatísticas dizem-nos que já 80% dos brasileiros vivem em regiões urbanas, e praticamente nas zonas rurais a influência urbana se faz acentuada pela presença dos programas de TV e da internet. Conclui-se que, culturalmente, o país já se considera praticamente urbano.


      A dimensão religiosa sofre fortemente o impacto da cultura. Por conseguinte, a cultura urbana moderna bate em cheio contra o imaginário religioso tradicional, desfazendo-o. A Teologia Fundamental dirige-se a esse mundo cultural. Ao conhecê-lo, pelo menos de modo sumário, brotam perguntas à fé que a Teologia Fundamental trabalha.


      No primeiro capítulo, assumimos olhar analítico diferente da tradicional leitura econômica e política. Sem menosprezá-la como necessária para qualquer Teologia Fundamental, julgamos que o leitor terá acesso a ela mais facilmente. A própria CNBB oferece com frequência análises de conjuntura. Preferimos analisar mundos menos estudados: do mito, da magia e da violência, além da conjuntura religiosa eclesial, como desafios para a Teologia Fundamental.


      No segundo capítulo, apresentamos o percurso da Teologia Fundamental tradicional. Desde o início do cristianismo, a fé defrontou-se com posições adversas, procurando justificar-se de maneira apologética. Na Idade Média, criou-se clima religioso favorável de maneira que ser cristão no Ocidente tornou-se culturalmente conatural. A Reforma protestante trouxe para a fé católica romana novo momento de confronto e justificativa em termos polêmicos. E no Concílio Vaticano I, reforçou-se o método apologético enfrentando as oposições racionalistas da modernidade.


      Vários movimentos no interior da Igreja criaram clima novo na Igreja Católica. A renovação bíblica e teológica do pós-guerra permitiu novo ponto de partida para a Teologia Fundamental, que estudamos no terceiro capítulo. Estabelecemos alguns pontos basilares que vieram da Teologia Europeia Conciliar e os elementos que a Teologia da Libertação trouxe de novo.


      Inspirados na metáfora de Bento XVI, traçamos, no quarto capítulo, as portas pelas quais as pessoas têm abandonado a fé, mas também aquelas que se abrem para que tantos e tantos adentrem na Igreja Católica. Elas permitem perceber os movimentos que batalham contra a fé cristã, como aqueles que favorecem abraçá-la. O leitor e os alunos têm condições de avançar a reflexão, ao descobrir novas portas para ambos os processos de saída e entrada na Igreja.


      Até aqui abordamos aspectos que nos prepararam para tocar os pontos centrais do livro. A Teologia Fundamental trabalha principalmente a compreensão da revelação de Deus, iniciada no Antigo Testamento e que alcançou a plenitude em Jesus Cristo. Assim, no quinto capítulo, depois de compreender o conceito de revelação nos dois Testamentos, aproximamo-nos da interpretação que a Igreja Católica deu, conforme os questionamentos do momento histórico, nos Concílio Vaticano I e no Concílio Vaticano II. A diferença entre as duas leituras revela-nos a importância da interpretação, provocada pelos interrogantes culturais de determinada situação.


      A problemática da revelação uniu-se a três questões importantes que ocupam o sexto capítulo. Ela consubstanciou-se nas Escrituras que foram lidas, meditadas, pregadas e interpretadas ao longo dos séculos, formando verdadeira Tradição. Nesse processo, o Magistério da Igreja cumpriu e cumpre papel relevante. Cabe, então, refletir sobre a relação entre essas três realidades teológicas – Escritura, Tradição e Magistério –, levando em consideração as divergências que surgiram depois da Reforma.


      Fechando o estudo, abordamos tema intimamente relacionado com a revelação, que ocupa atualmente o proscênio teológico: a Nova Evangelização. Para evitar reducionismos fáceis, fizemos o percurso desde a raiz etimológica do termo, passando pela interpretação de Medellín até a retomada a partir do pontificado de João Paulo II.


      A natureza didática e introdutória do livro mostra-se no esforço de apresentar, de maneira sintética, os temas abordados, apondo dinâmicas que ajudem o leitor a avançar a reflexão pessoal e/ou grupal. Para abordagem mais aprofundada e ampla, trabalhamos a temática em três outros livros sobre revelação e fé, indicados na bibliografia final.
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      Situação cultural e religiosa atual


      1. Situação cultural


      1.1. O mundo em mudança


      Salta-nos aos olhos viver em mundo de rápidas e profundas mudanças. A clareza com que classificávamos, décadas atrás, os diversos níveis da sociedade se perde. Até 1989, debatíamos, ao menos de maneira acadêmica, com dois grandes modelos econômicos: capitalismo e socialismo. Vivíamos no mundo capitalista e olhávamos para a União Soviética, para os países do Leste europeu e para outros da Ásia com bilhões de habitantes a defender o socialismo econômico. Conhecíamos de perto as misérias do capitalismo na trajetória industrializante. A Grã-Bretanha estendera os tentáculos do sistema por muitos países. Depois da década de 1930 o Brasil começou a conhecer a industrialização, em ritmo crescente de aceleração. Presenciou o êxodo rural, o inchaço gigantesco de algumas cidades que amontoam multidões. Basta pensar na Grande São Paulo, que se aproxima de 19 milhões de habitantes.


      O Brasil passa por contínuo processo de transformação em todos os setores. Dois olhares captam-no. Os antigos já nos ensinavam que nada chega à inteligência sem ter passado pelos sentidos. Exprimiam assim a natureza do conhecimento humano. No campo da formação da cultura, dos hábitos, dos valores, da maneira de pensar e agir, impactam-nos os sinais visíveis e, somente em segundo momento, a inteligência crítica se detém para interpretá-los. Elabora diferentes teorias para fazê-lo.


      Alguns setores da cultura humana ferem-nos fortemente os sentidos externos e despertam em nós a sensação de rapidez. O mais provocador vem da tecnologia da comunicação. Há quarenta anos, lançava-se o primeiro celular. Pesava vários quilos com função bem delimitada. Hoje, na mão até das crianças, eles têm mil utilidades. Passamos do telefone, de raro uso, nas décadas anteriores, à neurose de centenas de telefonemas diários. Experimentamos salto incomensurável.


      Ao avançar para o universo da informação, assalta-nos a mesma vertigem. Os escritores buscavam avidamente bibliotecas onde se encontrassem enciclopédias de peso para delas haurir dados para as pesquisas. Algumas delas valiosas e raras. Hoje, além da famigerada Wikipédia, à qual devemos recorrer com os devidos cuidados, mas muito consultada até por pesquisadores, existe inúmera quantidade de sites sobre qualquer tema. Desloca-se o problema da falta de informação para o excesso e para o possível controle da qualidade. De novo entra-se em universo de extrema fluidez e mutação. Cada dia chegam novas informações aos milhares. Já existem milhões de sites que superam a possibilidade de consulta de único pesquisador.


      Da informação, a velocidade avança para o amplo espaço da eletrônica. Ela se estende sobre dois campos perigosos: arma e controle. A ideologia dominante apresenta-os como fonte de defesa do ser humano contra o perigo. Vale a metáfora da espada de dois gumes. Servem tais aparelhos microeletrônicos tanto para nos salvar de adversários como para eles nos atingirem. O mesmo míssil teleguiado, que defende uma nação, mata milhares de cidadãos de outra. O olho eletrônico, que controla o criminoso, invade a vida privada do cidadão normal. E, não raro, lança-a na grande publicidade, violando a intimidade das pessoas.


      Todo o conjunto da eletrônica e da nanotecnologia está a prometer sempre mais rápido desenvolvimento. Espanta-nos ver como o lançamento das novas invenções atrai, sobretudo nos Estados Unidos, milhões de pessoas para logo comprarem o aparelho da última geração. Cada dia uma geração se torna última. O último dura pouco.


      Sem alongar demais a ladainha, ajuntemos mais duas invocações que nos sobrepõem com a rapidez de chegada: a urbanização e a biotecnologia em união com a farmacêutica. Li num sociólogo norte-americano, de cujo nome não me recordo, fato anedótico sobre a experiência do filho com respeito à rapidez da transformação urbana. Ia todas as manhãs comprar o pão para o café. Certo dia, por distração, errou o caminho e não encontrou o imenso shopping onde comprava o pão. Voltou tranquilo para casa e disse à mãe: “Mudaram o prédio do shopping”. Na cabeça da criança, imenso prédio podia, de um dia para outro, ser transferido para outro lugar...


      Outro exemplo, também de criança. O pai quis, em noite em que se viam belas estrelas, ensinar ao filho o nome das constelações. Depois de silêncio respeitoso, mas não muito atento, o adolescente perguntou: “Papai, onde estão as estrelas que nós, americanos, colocamos no céu?” Referia-se naturalmente aos satélites artificiais. Diante dos bilhões de estrelas que sempre lá estavam imutáveis para nosso olhar, o menino queria saber das pequenas gotas de luz que os norte-americanos lá colocavam como novidade tecnológica.


      No Brasil, sobretudo nas megalópoles, as transformações urbanas modificam os cenários, a imagem das cidades. Não raro, voltando a elas algum tempo depois já não encontramos aqueles lugares conhecidos, visitados. Abrem-se ruas, constroem-se viadutos, derrubam-se casas e até edifícios. Alguns autores apontam o início da pós-modernidade com a exatidão da hora. Ela começou no dia 15 de julho de 1972, às 3h32 p.m., quando em St. Louis (Missouri, Estados Unidos) se dinamitam vários quarteirões construídos nos anos 1950 – zonificados, colossais, uniformes – porque inabitáveis.1 A revolução urbana anunciava a era das mudanças por excelência.


      A medicina, a biotecnologia e a farmacêutica constituem constelação que nos afeta diariamente em surpreendente velocidade. Os médicos necessitam atualizar-se a cada momento em revistas, artigos, cursos de especialização, porque a indústria farmacêutica e a biotecnologia trazem novidades cada dia. E os investidores sabem que lá conseguem altos rendimentos e investem corajosamente.


      Se algum médico da geração de 1940, por mais competente que fosse, aparecesse hoje, não conseguiria conversar com o aluno de medicina metido nas novidades diárias.


      Aí estão os sinais. E que passa na cabeça das pessoas? Já nem sabem explicar para si por que tais mudanças. As respostas genéricas, como dizer que as ciências contraíram matrimônio bígamo com a tecnologia e com os investidores, deixam-nas na mesma situação de impasse.


      Do mundo das experiências diárias, dos conhecimentos tecnológicos, do avanço em ramos das ciências, elas se deslocam espontaneamente para as verdades de outra natureza. E que acontece com os valores, com as verdades da fé, com as convicções pessoais, com os compromissos definitivos no matrimônio, nos votos solenes e no celibato clerical? Tudo entra no mesmo rol das mudanças?


      Nesse momento, entra a Teologia Fundamental. A etimologia fala de fundamento. Ora, a metáfora do fundamento indica precisamente a natureza estável, imutável da realidade. Fundamento não muda. Se isso acontecesse, o prédio cairia. Como então construir a Teologia Fundamental na cultura atual em que tudo parece mudar? Como falar de verdades reveladas por Deus e ensinadas pela Igreja como eternas, definitivas, inalteráveis? Eis o desafio que nos vem do mundo em mudança para construir a Teologia Fundamental. Prolonguemos a reflexão.


      Impregnam-nos a cultura hoje, como ontem, mitos. Uns vêm de longa data, outros se criam em abundância nos meios de comunicação social. Eles marcam-nos a mente e necessitam ser pensados à luz da Teologia Fundamental a fim de dar-se-lhes resposta adequada.


      1.2. A era dos mitos


      Avancemos mar adentro. O ser humano necessita de pontos de referência, de baluartes firmes, de redutos seguros. Que fazer quando, fora, as realidades mudam? Buscar dentro de si e da cultura a firmeza que não se encontra fora? Entram em questão os criadores de tais referências. Quem são eles realmente? Frequentemente pensamos que governam as nações os políticos, ao oferecer os parâmetros. Jessé Souza adverte-nos para tal ilusão.


      A política não é feita, como muitos imaginam, pelos burocratas da política, pelos jornalistas da política ou, menos ainda, pelos políticos profissionais da política. A atenção a esse elemento comezinho do dia a dia das lutas políticas nos cega em relação ao principal: o conjunto de ideias (e de valores e interesses ligados a essas ideias) e dos consensos sociais que se criam a partir delas, que são o estímulo e o limite de qualquer ação política.2


      Para entender o conjunto de ideias dominantes, recorreremos ao conceito de imaginário social. Inspirar-nos-emos em reflexões de C. Castoriadis, ao entender o imaginário como construção social, cultural e histórica, dentro da qual as pessoas se entendem e se relacionam. Cumpre naturalmente função da cultura com colorido concreto daquele momento histórico e social de determinada sociedade.


      O imaginário de que falo não é imagem de. É criação incessante e essencialmente indeterminada (social-histórica e psíquica) de figuras/formas/imagens, a partir das quais somente é possível falar-se de “alguma coisa”. Aquilo que denominamos “realidade” e “racionalidade” são seus produtos [...]. Tudo o que se nos apresente, no mundo social-histórico, está indissociavelmente entrelaçado com o simbólico. Não que se esgote nele. Os atos reais, individuais ou coletivos – o trabalho, o consumo, a guerra, o amor, a natalidade –, os inumeráveis produtos materiais sem os quais nenhuma sociedade poderia viver um só momento, não são (nem sempre, não diretamente) símbolos. Mas uns e outros são impossíveis fora de uma rede simbólica. (Castoriadis, 1982, pp. 33-142)


      No imaginário social, percorreremos alguns mitos que se impõem e que afetam diretamente a compreensão de nós mesmos, dos valores, das relações com os outros, com a natureza, com o trabalho, com a transcendência. Entendemos que os mitos criam e sustentam o imaginário social. Dispõem de enorme força simbólica.


      O Dicionário Houaiss orienta-nos bem nos diferentes sentidos de mito. Num primeiro sentido, significa “relato fantástico de tradição oral, geralmente protagonizado por seres que encarnam as forças da natureza e os aspectos gerais da condição humana”. Encontramo-los nas lendas dos índios do Xingu, na mitologia grega etc. Os povos carecem de “narrativa acerca dos tempos heroicos, que geralmente guarda um fundo de verdade”. Traduz também “relato simbólico, passado de geração em geração dentro de um grupo, que narra e explica a origem de determinado fenômeno, ser vivo, instituição, costume social”. Continua o dicionário indicando outro sentido: “representação de fatos e/ou personagens históricos (frequentemente deformados), amplificados através do imaginário coletivo e de longas tradições literárias orais ou escritas”, como “em torno de Tiradentes”.


      Nessa linha de definição, o mito possui diversos aspectos positivos, como “sonho coletivo dos povos”, como retrato de “situações humanas básicas, arquetípicas, como as chamou Jung” (Boechat, 1995, p. 23). Pela perspectiva psicanalítica, mantém relação com os arquétipos, com os conteúdos da alma e do inconsciente coletivo (ibid., p. 24).


      O mito é evento primordial da cultura humana [...]. Estes [mitos] ocorrem ao homem e têm a função de situá-lo no cosmos. A mitologia tem fundamentalmente uma função psicológica organizadora e estruturadora da psiqué (ibid., p. 55).


      Na versão anterior, o Dicionário Houaiss assinalava sentido figurado, que denota, antes, aspectos negativos do mito.3 E isso nos interessa mais, porque o usaremos dessa maneira. Ei-los. Trata-se de “construção mental de algo idealizado, sem comprovação prática”, de “representação idealizada do estado da humanidade, no passado ou no futuro”, de “valor social ou moral questionável, porém decisivo para o comportamento dos grupos humanos em determinada época”, de “afirmação fantasiosa, inverídica, que é disseminada com fins de dominação, difamatórios, propagandísticos, como guerra psicológica ou ideológica”, de “afirmação ou narrativa inverídica, inventada, que é sintoma de distúrbio mental”.


      Trabalharemos, portanto, o conceito de mito como construções mentais, ideológicas, criadas na história e que propagam inverificáveis concepções e compreensões da realidade. Ele penetra a mente das pessoas, condiciona-lhes comportamentos que, no fundo, respondem a interesses de grupos, normalmente dominantes. Vale aqui a clássica afirmação de K. Marx, que as ideias dominantes são as ideias das classes dominantes. Os mitos dominantes nascem de inteligências que se julgam superiores e subjugam as inferiores.


      O conjunto de mitos que analisaremos constrói o imaginário social dominante no contexto cultural atual e, por alguns aspectos, no Brasil. E a Teologia Fundamental enfrenta precisamente tal situação humana para dar resposta a partir da revelação.


      Mito do europeu


      Os mitos provocam respostas antagônicas, mas, quando arquitetados pela cultura dominante, escondem finalidade de manter as classes subalternas sob o tacão do dominador. Mesmo quando afagam os inferiores, terminam por mantê-los felizes e dóceis sob o poder. Há discursos elogiosos que só aparentemente o são. A consciência crítica descobre neles o veneno da lisonja para manter a dominação. Assim, os dois mitos do europeu e do americano em contraposição com o temperamento, o comportamento do brasileiro têm traços aduladores.


      A consideração sobre os mitos europeu e norte-americano lança dois olhares. Um primeiro sobre o mito como tal e outro sobre o que ele provoca, no caso alimentando o mito brasileiro.


      O mito europeu estende três braços. O primeiro manifesta-se na superioridade no campo intelectual, sobretudo dos países centrais: França, Alemanha, Países Baixos e, em parte, Itália. Lá residiria a tradição cultural do Ocidente, que se expandiu por todo o mundo. D. de Rougemont estuda a aventura do homem ocidental e nos oferece interessantes pistas para entender o mito europeu. Este homem ocidental firma a própria consciência de excelência e a sobrepõe aos outros países.


      Esta atitude [do homem ocidental] se distingue das que produziram a maioria das outras civilizações, passadas e presentes, por uma inquietude fundamental e pela criação dos riscos sempre acrescidos, pondo sem cessar em questão as certezas e as seguranças adquiridas... A civilização ocidental produziu, entre outras, duas realidades bem específicas: a pessoa e a máquina. (Rougemont, 1957, pp. 9ss)


      A pessoa que nasce no Ocidente europeu se pensa a si mesma e se julga superior. Ao sintetizar em três palavras, “penso, logo existo”, Descartes revelou a força do pensamento europeu que sintetizou cinco grandes correntes. Da Grécia, herdou a razão; dos judeus, a palavra; dos romanos, o direito; do cristianismo, a encarnação da transcendência na imanência; e dos germanos, o positivismo prático, o realismo “coisal” (Gerken, 1973, pp. 100ss).


      Inegavelmente a Europa produziu textos teológicos, filosóficos e literários de altíssimo nível. Além disso, na música, na pintura, na arquitetura e, enfim, nos mais diversos campos da cultura, lá se criaram obras que até hoje nos encantam.


      O mito fundou-se em base sólida. Daí se deu o passo seguinte. Essa é a cultura que deve ser levada e imposta a todo o mundo. Criou-se então o mito da soberania cultural europeia.


      Até recentemente, estudavam-se nas faculdades e institutos filosóficos e teológicos católicos de muitos de nossos países os livros de texto da Universidade Gregoriana de Roma, escritos em latim. Programas de cursos da escola média não passavam de tradução do índice de textos escolares franceses. Predominavam as bibliografias consultadas por professores e recomendadas aos alunos em francês e italiano. Para os mais avançados, indicavam-se textos em alemão. A cientificidade dos artigos de professores se media pela quantidade de citações de livros europeus. Em faculdades de filosofia e teologia, até mesmo hoje, estabelece-se como condição de entrada para os cursos de mestrado e doutorado ser capaz de ler francês ou italiano, inglês ou alemão. Está criado o mito europeu da intelectualidade. Evidentemente ele funciona mais fortemente no mundo acadêmico de nível superior, mas se difunde sub-repticiamente pelo povo. O turismo hoje tem-no reforçado em meios amplos, já que as viagens à Europa têm sido facilitadas para as classes de menor poder aquisitivo e cultura geral. E não fica bem não reconhecer e sobrevalorizar as obras de arte e a cultura europeia.


      A construção do mito avançou para o lado do trabalho, das ciências exatas, da tecnologia, da eficiência e da exatidão na produção das máquinas. Made in Germany avalizava o produto quanto à qualidade e ao funcionamento. A pontualidade britânica e alemã, com horário seguido à risca pelos trens, bondes e voos, se fez proverbial.


      Nas relações de trabalho, exige-se cumprimento exato das obrigações. Às vezes, vigora “tolerância zero”. Portanto, o mito se veste de precisão, rigor, funcionamento, perfeição técnica, pontualidade, cumprimento das obrigações. Tudo funciona.


      A prova cabal que serviu de reforço do mito se deu na reconstrução da Europa depois da Segunda Guerra. Quem viu as ruínas dos tremendos bombardeios e alguns anos depois deparou com casas, edifícios, construções novas a embelezar o espaço. Berlim Ocidental exibiu para todo o mundo o poder reconstrutor da Alemanha Ocidental.


      E o processo só ocorreu por causa de fatores típicos do povo alemão: fria racionalidade, trabalho árduo e sacrificado, empenho de toda a nação. As fábricas foram as primeiras a ser reconstruídas para produzir bens materiais, gerar emprego, acumular capital e depois ir lentamente refazendo as habitações pessoais, as comodidades individuais. Forjou-se a expressão alemã Wirtschaftswunder – milagre econômico. O mito atingiu as raias do milagroso.


      O mito europeu impôs-se também no campo religioso. Predominou em relação a nós o lado católico. Lá na Europa se encontrava a verdadeira fé católica sem contaminação das superstições. Depurada pela escolástica e codificada nos manuais, os missionários e os professores europeus se julgavam adestrados para ensinar a fé e a teologia católica em qualquer rincão do mundo.


      No Brasil, na década de 1940, na Faculdade Jesuíta de Teologia de São Leopoldo, exceleu a figura do teólogo alemão padre Mors. Ensinou, em latim, praticamente todos os tratados de teologia. Lá se formavam os jesuítas e parte do clero diocesano. Em grau menor, as outras faculdades adotavam textos, também em latim, oriundos de universidades europeias, especialmente da Gregoriana de Roma, como já mencionei.


      Afastar-se da teologia europeia significava comprometer a ortodoxia e o rigor do conhecimento da fé. Também os catecismos se redigiram lá na Europa. Aqui se fazia a simples tradução.


      Ainda pelo aspecto religioso, a fé católica ocidental marcou diferença radical e superioridade até mesmo em relação às tradições religiosas anteriores, mesmo ao cristianismo. O ponto de divergência vinha da radical diferença e distância entre a imanência, as realidades cósmicas e Deus criador, enquanto, no Oriente, a proximidade das duas realidades chegava à fusão.


      Falando do Absoluto, alguns chamam Deus, outros o Si, ou o Todo, ou o Ser, Ramakrishna dizia: “Não há nenhuma diferença se chamais Tu ou se pensais Eu sou Ele”. O Ocidente, sendo representado, nesse caso particular, pela Teologia ortodoxa dos católicos e dos protestantes europeus, concebe Deus como o Tu do homem; e a Ásia, representada pelos adeptos dos sistemas filosóficos e religiosos da Índia, concebe que o Todo não é outra coisa que o Eu plenamente realizado. (Rougemont, 1957, p. 17)


      Vigem entre esses dois mundos opções fundamentais radicalmente diferentes. E a religião ocidental europeia considera a sua posição como correta interpretação de Deus que se propõe às outras culturas. A partir daí, acrescenta-se mais um traço no mito religioso europeu: o ardor missionário. Na base, está a consciência de que a verdade da fé e a salvação estão do lado da Europa. E, então, tal tesouro precisa ser levado ao mundo todo. Impõe-se obrigação de consciência, de zelo, assumir a empresa missionária.


      Entra em questão o jogo do mito: nós e o outro. A Europa entende-se depositária do projeto salvador de Deus. Os outros todos encontram-se ainda nas trevas. As cartas e os relatos dos missionários abundam em afirmações desse gênero.


      Muitos deixam de se fazer cristãos nestas terras [Índia], por não haver quem se ocupe de tão santas obras. Muitas vezes me vem ao pensamento ir aos colégios da Europa, levantando a voz como homem que perdeu o juízo, e principalmente à Universidade de Paris, falando na Sorbona aos que têm mais letras que vontade para se disporem a frutificar com elas: “Quantas almas deixam de ir à glória e vão ao inferno por vossa negligência?”.4


      Sem negar a santidade, o zelo apostólico nem também o contexto religioso do século XVI, tal mito esconde etnocentrismo, racismo, desconhecimento e até desprezo pelas culturas indígenas e africanas. No caso dos missionários, sucedia por causa da teologia então vigente de que “fora da Igreja não há salvação”. Tal axioma se entendia nos idos de Xavier de maneira praticamente literal. Nem se podiam dar conta aqueles santos homens do que havia de ideológico subjacente à interpretação rigorista do axioma de S. Cipriano e Orígenes (Libanio, 1973, pp. 21-49).


      Ainda pensado nos dias de hoje, mesmo que com moderação, o mito europeu considera a inferioridade religiosa de todos os povos em relação ao centro católico europeu.


      Conta-se que, em décadas passadas, missionários espanhóis prepararam na Espanha conjunto de palestras, pregações para missão popular no Peru. Tomaram o avião. Lá chegaram. Pregaram e voltaram. Certos movimentos eclesiais atuais agem semelhantemente reforçando tal mito. Organizam incursões nos diferentes países, desde a ótica europeia, sem a mínima consideração pela situação religiosa do destinatário. Mais: supõe-na inferior, a ser corrigida pela intervenção de fora.


      Certamente anima tal mito, no interior da Igreja Católica, a maneira como certos dicastérios romanos tratam as igrejas particulares dos outros países. Assusta pensar que um documento discutido, votado e aprovado pelo episcopado latino-americano em Puebla, em Santo Domingo e em Aparecida só pôde ser publicado depois de corrigido e aprovado por instituição romana.


      Com posição crítica, E. Dussel afirma contundentemente:


      O pecado original da modernidade foi o ter ignorado no índio, no africano, no asiático, “o outro” sagrado, e o tê-lo coisificado como um instrumento dentro do mundo da dominação norte-atlântica.5


      Por outro ângulo, o mito europeu se veste de moralismo em relação ao comportamento dos outros povos. Alimentou-o fortemente a tradição jansenista, que impregnou durante séculos a moral europeia. E, por tal ótica, os outros viviam moral frouxa e merecedora de reprovação e reforma. Assim saíram europeus pelo mundo, impregnando as culturas de tal visão negativa do ser humano. O prazer, sobretudo quando tocava a área sexual, se considerava no mínimo indigno de nível espiritual maior, se não pecaminoso.


      Mito do norte-americano


      Os Estados Unidos da América não têm a tradição europeia. Portanto, não dispõem da longevidade do mito, mas possuem gigantesca fábrica de produção de mito: Hollywood. Além disso, dispõem de imensa máquina de propaganda. Somando filme e publicidade, o poder do mito americano ultrapassa hoje todos os outros, sobretudo no Brasil. Depois da Segunda Guerra Mundial, a cultura americana invadiu o Brasil, substituindo, em grande escala, a presença do mito europeu.


      Ocupou as salas de cinema com abundante frequência o filme America, America, drama escrito, dirigido e produzido por Elia Kazan em 1963. Pintava os Estados Unidos como país onde se realizar o sonho da liberdade e como a terra de oportunidades, sobretudo para quem vivia em região de opressão, como o jovem grego Stavros na Turquia. Com imensos sacrifícios e adversidades, ele chega finalmente à terra dos desejos. O filme joga com a cena apoteótica da entrada no porto de Nova York, destacando a Estátua da Liberdade. Agora o jovem grego pode esquecer todas as peripécias para iniciar a nova vida, embora dura. Eis o mito!


      Quantidade de filmes de faroeste enriqueceu o mito americano como povo conquistador da própria terra, confiscando-a dos índios em verdadeiros massacres. Os Estados Unidos aparecem para o mundo como um país que se construiu com enorme rapidez, eficiência, atingindo o auge da riqueza de maneira que, depois da Segunda Guerra Mundial, dominam a economia mundial em terrível guerra fria com o mundo comunista. E, por fim, terminam vencendo-o com a quebra político-econômica da União Soviética em 1989.


      O mito americano alcançou o ponto alto com a soma da economia mais poderosa do mundo, com o mais elevado nível acadêmico, contando numerosos prêmios Nobel, atraindo as inteligências mais possantes de todos os países. E triunfa na alta tecnologia. Enfim, tem tudo para impor os valores, a maneira de agir, de vestir-se, de comer, de divertir-se.


      The last not the least, ele impõe a língua como a koinè moderna. Como no início do cristianismo, o grego koinè se tornara a língua comum e na qual os dogmas da Igreja se expressaram, hoje o inglês serve da língua para os congressos, as reuniões internacionais, as viagens pelo mundo. O país oferece ainda posto de trabalho para os migrantes e desempregados, o que decaiu nos últimos anos devido à forte crise econômica que abalou o país. Brilha aos olhos de milhões de pessoas que circulam em busca de melhor vida como sendo país da abundância, do dinheiro fácil, da tolerância de qualquer tipo de vida, desde que não ameace a segurança nacional.


      Mito do brasileiro


      Os mitos do europeu e do norte-americano produzem na mente do brasileiro a criação do próprio mito em duas direções opostas. Em reação a eles, elabora-se, por assim dizer, o contramito do brasileiro, como se o oposto de muitos elementos míticos europeus e americanos fosse valor. Na outra direção, cria-se o mito que reflete a situação de dependência, de inferioridade, de pobreza, em face do poderio dos outros.


      O contramito desloca, em primeiro momento, a atenção para a riqueza da natureza do Brasil. País de tamanho continental, de climas diversificados, de potencialidades inexploradas e inesgotáveis. Vale recordar a carta de Pero Vaz de Caminha ao rei dom Manuel de Portugal:


      Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de muito bons ares frescos e temperados como os de Entre-Douro e Minho, porque neste tempo d’agora assim os achávamos como os de lá. Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem!6


      O conde Afonso Celso retoma o mesmo discurso com o famoso livro Porque me ufano do meu país, quando do quarto centenário do descobrimento do Brasil. O autor quis transmitir no livro o patriotismo e, para tal, desenha mito grandioso do Brasil. Elenca as razões para gerar na geração jovem “alto, firme, desinteressado afeto, o qual, longe de esmorecer, aumente, quando desconhecido, injustamente aquilatado, ou ingratamente retribuído, e, jamais, em circunstância nenhuma, vacile, descreia, ou se entibie”.


      A ladainha de loas começa com a grandeza territorial à qual se unem vantagens pela localização, pela comunicação fluvial e marítima, pela riqueza de bens, por já ter extensão geográfica que outros países, no passado, ambicionaram e até ambicionam. À grandeza soma-se a beleza. Segue-se verdadeira ladainha que a exibe: o rio Amazonas, a cachoeira Paulo Afonso, a floresta virgem, a baía de Guanabara e outras mais. Acrescente-se terceiro motivo: a riqueza proporcional à extraordinária extensão e à beleza. São riquezas naturais de minério, pedras preciosas, de plantações e de utilidades. O autor avança um quarto capítulo de superioridade, vinda da variedade e amenidade do clima. Beneficia-se da falta de calamidades. Descendo à formação do tipo nacional, elenca elementos de superioridade, como a mestiçagem do selvagem americano, do negro africano e do português. Exalta a riqueza do encontro do português com o índio e os seus costumes curiosos. O mesmo raciocínio se volta aos negros e portugueses.


      O rosário de louvores prossegue: predicados nobres do caráter nacional, nunca ter sofrido humilhação nem ser vencido, procedimento cavalheiroso e digno com os outros povos. As suas glórias e a história o engrandecem. A presença dos jesuítas merece relevo. Seguem-se várias epopeias nacionais e outros sinais de grandeza. Conclui com incentivo e esperança.


      Confiemos. Há uma lógica imanente: de tantas premissas de grandeza só sairá grandiosa conclusão. Confiemos em nós próprios, confiemos no porvir, confiemos, sobretudo, em Deus que não nos outorgaria dádivas tão preciosas para que as desperdiçássemos esterilmente. Deus não nos abandonará. Se aquinhoou o Brasil de modo especialmente magnânimo, é porque lhe reserva alevantados destinos.(Afonso Celso, 2002)


      Na esteira do veio ufanista, encontramos poetas e romancistas que reforçam tal tecla. Certa ingenuidade não convenceu os críticos. Por isso, o mito do brasileiro recebeu cunho científico com a obra de Gilberto Freyre. Ele desloca o eixo da natureza e mesmo da raça para a cultura. Produz virada culturalista. Ele responde, na década de 1930, às demandas e expectativas no sentido da busca de “uma comunidade simbólica e imaginária de sentido, expressa pela reconstrução ou invenção de uma identidade nacional nova.7 E essa identidade constrói-se, acima de tudo, sobre a “apologia da mestiçagem, redimindo a alma nacional do estigma racial herdado do século XIX e que comprometia o futuro da nação” (ibid., p. 42). G. Freyre, ao pôr “a ênfase na acomodação e na negociação sensual, amistosa e bem-humorada entre classes, raças e etnias, oferecia uma visão harmônica do social, o que redimia as elites da sua tradicional função dominante” (ibid.). Ele atribuiu importância ao elemento negro na mestiçagem como quem “mesclava a energia vital, a sensualidade e o senso lúdico com a criatividade” (ibid., p. 44). Na sociedade escravocrata, diz G. Freyre, os extremos eram mais bem alimentados: os brancos das casas-grandes e os negros das senzalas. Natural que dos escravos descendam elementos dos mais fortes e sadios da nossa população. Os atletas, os capoeiras, os “cabras”, os “marujos” (Freyre, 1954, p. 141).


      Jessé Souza mostra como G. Freyre defende a tese de um Brasil que realiza as “virtualidades da ‘plasticidade’ cultural do português”. Para ele, “a mistura étnica e cultural do brasileiro, ao invés de ser um fator de vergonha, deveria, ao contrário, ser percebido como motivo de orgulho” e originalidade.


      A partir dela [mistura étnica] é que poderíamos nos pensar como o povo do encontro cultural por excelência, da unidade na diversidade, desenvolvendo uma sociedade única no mundo precisamente por sua capacidade de articular e unir contrários. Aquilo que durante um século fora percebido apenas como algo negativo agora passa a ser visto com outros olhos. Para Freyre, o que antes era motivo de vergonha vira razão de orgulho, ser mestiço, agora, passa a indicar virtualidades positivas. Para Freyre, enfim, o mestiço is beautiful! (Souza, 2009, pp. 356ss)


      O alcance dessas ideias de Gilberto Freyre se firma porque encontraram o interesse do Estado reformista de Getúlio Vargas da década de 1930 de desenvolver ideologia positiva do brasileiro para construir a integração nacional em grande escala no início do Brasil industrial, observa Jessé Souza (ibid., p. 37).


      O mito cumpre papel importante positivo e negativo. Mantém o povo com coragem para superar as crises de identidade. Alimenta a consciência coletiva com elementos de vida, de entusiasmo, quando ele se veste de aspectos construtivos. Em momentos difíceis da história, como guerras, crises graves, o mito alenta os ânimos para suportar e vencer as dificuldades.


      Por sua vez, ele serve para domesticar os corações e apagar as lutas de transformação. As classes dominantes moldam-no para manter o povo sob seu tacão. E os processos de mudanças profundas implicam o refazimento dos mitos.


      No momento vivemos precisamente tal situação. O mito do europeu perde força diante do brasileiro. Ainda sobra com pujança o mito do norte-americano. No entanto, a crítica ao mito do brasileiro se faz simultaneamente com a do americano, e a Teologia Fundamental enfrenta precisamente o contexto de crise dos mitos.


      A Teologia Fundamental, ao enfrentar precisamente o contexto de crise dos mitos, depara-se, entre nós, com o jogo difícil do Brasil real e do Brasil sonhado. Darcy Ribeiro traz contribuição insubstituível para entender o Brasil real no meio de tantos mitos. Nela ele distingue a pluralidade de Brasis: sertanejo, crioulo, caboclo, caipira e sulino. Sua obra continua referência obrigatória para tomar posição crítica em face do mito brasileiro, ao trabalhar a dimensão étnica e cultural da formação do brasileiro nas tensões e até contraditoriedades introjetadas ao longo da história (Ribeiro, 1995).


      Crítica do mito do europeu


      Vários fatores no século passado minaram o mito do europeu. J. Delumeau traça sombrio quadro dos desastres causados pelas duas guerras mundiais que assolaram a Europa. Ceifaram perto de 100 milhões de vidas. Como ser um mito de superioridade povos que travaram entre si batalhas de tantos mortos? Os campos de concentração nazistas revelaram face criminosa de povo que produzira obras de arte e literatura de alto valor. Que terrível ambiguidade ao gerar gênios e monstros? Como arvorar-se em critério de moralidade povos que cometeram crimes horrorosos contra a humanidade, levando milhões de judeus para as câmaras de gás?


      A crise econômica que tem assolado a Europa tem revelado o quanto de enganoso se esconde sob o mito do europeu como modelo social. Os países europeus, que tinham assimilado por meio do neocapitalismo keynesiano dose socialista, ao entrar em crise despojaram-se rápida e radicalmente de tal herança. Tal expurgo de leis sociais e humanitárias começou na Grã-Bretanha, no tempo da primeira-ministra Thatcher, em conúbio com o presidente americano R. Reagan, e se tem espalhado por todo o reinado capitalista ocidental, naturalmente não sem reações de oposição. No entanto, a marcha neoliberalizante prossegue intrépida a desfazer conquistas operárias de séculos.


      A pobreza até beirar a miséria revisita a Europa. Forjou-se, especialmente na França, a expressão de Quarto Mundo, que designa a população pobre ou miserável oriunda do Terceiro Mundo que invade a Europa em busca de melhor vida e lá se fixa em situações precárias. Além disso, políticos, principalmente de direita, como J.-M. Le Pen, arquitetam leis de caráter discriminatório e racista contra os imigrantes. Surtos de neonazismo eclodem não só na Alemanha, mas em outros países, com forte acento racista da superioridade da raça branca (ariana) combatendo a presença de negros e mestiços na Europa até com ações violentas e criminosas. Multiplicam-se gestos de intolerância contra homossexuais, muçulmanos, norte-africanos, asiáticos, latino-americanos e até mesmo brasileiros migrantes.


      O mito de países cristãos, católicos, guardiões das verdades dogmáticas, se desfaz radicalmente. A União Europeia, na elaboração do Tratado Constitucional, discutiu a omissão de qualquer referência a Deus e à tradição cristã europeia. A Corte Europeia de Direitos Humanos, em Estrasburgo, França, decidiu contra o uso de crucifixos em salas de aula na Itália. Na França se proíbem, em âmbitos públicos e oficiais, símbolos religiosos. Bento XVI chegou a chamar tal tendência na Europa de “estranho ódio de si mesma”8. O avanço da secularização até as expressões secularistas ateias tem destruído o mito religioso europeu. País como Holanda, fonte de tantos missionários, sofre à míngua de fé.


      Michel Onfray exibe exemplo paradigmático do ateísmo militante europeu. Defende a a-teologia (Onfray, 2007). Fundou a Universidade Popular em Caen com proposta nova de ensino na linha do ateísmo. O mito religioso francês, que os missionários tanto divulgaram, se esvai.


      Já na década de 1940, dois escritores ousaram chamar a França, filha primogênita da Igreja, de “País de missão” (Godin & Daniel, 1950). Hoje se torna realidade na maioria dos países centro-europeus que alimentaram o mito europeu missionário e religioso.


      A invasão de culturas orientais no Ocidente tem ameaçado o coração mesmo da cultura ocidental europeia. Ela se pensou desde as origens e, sobretudo depois da modernidade cartesiana, a partir de dualidades, binômios: sujeito e objeto, espírito e matéria, Deus e ser humano, esta vida e vida além da morte, pessoa e natureza etc. Marcam esse modo de pensar a análise, a diferenciação, o aspecto objetivo, a razão instrumental, o legal, o poder, a ordem etc.


      O espírito ocidental objetivo e analítico julgou-se superior ao das outras culturas, povos e religiões. A orientalização está a conduzi-lo em direção ao monismo. Acentua o polo da unidade, da síntese, da indiferenciação, do místico, do englobante, da totalidade, da integração, do subjetivo, do imaginativo.


      A própria física quântica moderna, na reflexão de F. Capra, tem mostrado relação com o Tao (Capra, 1983). A pós-modernidade tem trilhado os caminhos da indiferenciação das identidades, dos opostos, em contraste com a marca ocidental da distinção e até da oposição. As distâncias entre o material e espiritual, o terrestre e o além-morte, o subjetivo e objetivo se perdem em esfumaçada unidade fusional.


      O pensador inglês Campbell já está a prever que nas próximas décadas a cultura ocidental se orientalizará, sobretudo na passagem de uma compreensão dual da realidade para um crescente monismo. Em artigo provocante, indica os diferentes campos em que tal movimento de perda da diferença na unidade se manifesta.9


      Crítica do mito do americano


      Tornou-se dado da cultura atual em vários países do mundo dose relevante de antiamericanismo. Reflete posição hostil, sobretudo à política externa agressiva, dominadora e bélica do império americano político e econômico, diante do qual os países se sentem ameaçados. Acentuou-se nas gestões Bush, que moveram guerras ao Iraque, no golfo Pérsico, em vinculação com o controle e domínio do petróleo do Oriente Médio.10 O papa João Paulo II tomou veemente posição, considerando a invasão do Iraque “injusta, ilegal e imoral”.11 Circula na imprensa carta, como do cardeal Law, de Chicago, ao presidente dos Estados Unidos, em que faz verdadeira mea culpa pelos crimes da política externa americana e pelos atos arbitrários cometidos nos diversos países.12


      No Brasil, vive-se o paradoxo da rejeição do mito americano e da adoção submissa, irreflexa e até inconsciente. Em dados momentos, explodiram fortes reações antiamericanas, especialmente no meio juvenil, promovidas pelas esquerdas. Apesar das diferentes situações do antiamericanismo, o fator econômico tem sido o ponto central. O Brasil sente-se ameaçado no próprio desenvolvimento por não gozar da autonomia necessária devido à pressão do controle econômico americano, à política da Doutrina Monroe e do big stick de Th. Roosevelt. O grito “O petróleo é nosso” reagia contra a percepção de que os americanos, para manter a força das seven sisters do petróleo, não queriam novo concorrente, e assim bloqueavam a exploração por parte do Brasil, fazendo circular a informação de que o Brasil não tinha petróleo e, portanto, devia depender dos produtores e exportadores.


      As esquerdas veicularam que o golpe de 1964, a implantação e a sustentação do governo militar receberam respaldo significativo dos Estados Unidos, revelando hipocrisia política. Defendem a democracia e a liberdade nos discursos e apoiam ditadores e golpes militares antidemocráticos.13 A Escola das Américas no Panamá, mantida pelos Estados Unidos, serviu, segundo informação corrente no país, como lugar para treinar torturadores, estrategistas da repressão militar. Mais lenha na fogueira antiamericana. Entre 1946 e 1984, graduaram-se mais de 60.000 militares e policiais de 23 países da América Latina. Alguns se tornaram tristemente célebres pela crueldade e amplitude dos crimes contra a humanidade. Citam-se, entre outros, os generais L. Galtieri, Viola, Noriega, Hugo Banzer, o brigadeiro Penido e Roberto D’Aubuisson, envolvido no assassinato do monsenhor Oscar Romero.14


      Manchou historicamente os Estados Unidos, de modo indelével, o hediondo crime de ter lançado sobre cidadãos civis de Hiroshima e Nagasaki a bomba atômica, como manifestação de poder militar, causando mais de 200.000 mortes.


      Além dos fatores militares e estritamente econômicos, o antiamericanismo se alimenta no Brasil por causa da força corruptora da moral, de valores éticos que a mídia e a indústria cinematográfica causam. O conflito de visões éticas, como privilegiar as classes ricas em detrimento das pobres, a violência policial e estatal até a pena de morte, o desprezo e desobediência a tratados e organizações internacionais, toda vez que contrariam interesses americanos, alimentam reações contra os Estados Unidos.


      Por outro lado, o universo americano fascina, por série de razões, ao brasileiro médio. Lá se ganha muito dinheiro. Reina democracia. Punem-se criminosos sem privilégio. Mostra enorme tolerância em relação à diversidade de migrantes que lá chegam. A abundância de bens materiais com shoppings gigantescos enche os olhos de desejo. O mito do filme America, America, já citado, continua presente no coração de muito brasileiro. Sonha um dia ir lá ganhar e acumular fortuna.


      O desmonte do mito do brasileiro


      Há no interior do Brasil jogo difícil de ser analisado. De um lado, ainda circula o antigo mito do brasileiro, alimentado pelos mitos estrangeiros; de outro, vive-se crítica contundente de todos eles.15


      Aduzem-se razões a partir da análise da realidade do Brasil atual, ao desmascarar os aspectos enganosos. Constata-se como verdade o fato do extraordinário crescimento econômico do Brasil, entre os maiores do mundo. Entre 1930 e 1980, ele passou de uma das mais pobres sociedades do globo para chegar à oitava economia mundial. Lado luminoso da face. No entanto, tal ocorre “sem que as taxas de desigualdades, marginalização e subcidadania jamais fossem alteradas radicalmente” (Souza, 2009, p. 59). Eis a contraprova do mito. Jessé Souza afirma em entrevista que, pelo PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento: mede renda e outros agregados econômicos), soubemos que o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) brasileiro caiu. Em compensação, o relatório diz que o país melhorou a distribuição de renda. Como entender esses resultados? A melhora do Brasil se entende em relação a si mesmo e à mera distribuição de rendas, mas piorou em comparação com outros países. A distribuição de renda por si mesma não garante a igualdade social, enquanto outros fatores profundos, além do econômico, não forem atacados.16


      Lacunas do desenvolvimento falseiam o mito. O Brasil não criou mentalidade pública de responsabilidade social, como nos países da social-democracia europeia. Não limitou nem regulou o mercado na perversa ambiguidade. Nunca, como no mercado competitivo moderno e na correspondente produção econômica, geraram-se tantas riquezas. Mas também apareceram miséria, sofrimento e desespero para aqueles que não logram adaptar-se aos seus imperativos. O modelo de desenvolvimento em curso tem tristemente descuidado as esferas da educação, saúde e previdência (ibid.).


      O neoliberalismo, com os avatares culturais, está a corroer o mito do brasileiro. A violência cresce não sem relação com a difusão da droga, tanto em forma de tráfico quanto de uso. A corrupção deixa de ser tópica, fruto de espertezas e perversão moral individual, para tornar-se cultural, a ponto de já não a identificarmos, tão difundida nos três poderes, nas atividades profissionais e até religiosas.


      Nesse contexto de mitos e antimitos, toca-nos pensar a Teologia Fundamental como reflexão sobre a fé. A revelação de Deus tem força desmitologizante. Apresenta Deus como fonte da verdade, da justiça, da solidariedade e do amor. Os mitos escondem e camuflam, com frequência, as realidades básicas da fé cristã. Não raro os movem interesses opostos ao projeto salvador de Deus.


      Ao lado dos mitos surgem também os ídolos que se batem fortemente contra a fé cristã. Por esse lado, preocupam a Teologia Fundamental.


      1.3. Os ídolos e a magia da pós-modernidade


      Os mitos entraram em crise. E os ídolos da pós-modernidade? Viçosos a seduzir-nos por todos os lados. Façamos breve passeio pelo panteão.


      O deus maior, o Júpiter pós-moderno, chama-se dinheiro. Tem vários nomes: dólar, euro, iene, real, e daqui a pouco dominará o mundo o renminbi chinês. Não interessa o nome, mas o poder aquisitivo e a facilidade de uso que ele oferece. A moeda, aos poucos, cede espaço para os diversos cartões automáticos que facilitam ainda mais a circulação monetária.


      O dinheiro cumpre papel instrumental e abre campo para o deus do consumismo. Ambos vivem em mútua e perpétua relação. Obter mais dinheiro para consumir mais e ao consumir mostra-se a presença do dinheiro. A indústria diversifica os bens de consumo para que ninguém lhe escape da garra. E tem o condão de ocultar a pobreza nas aparências consumistas. O estômago alimenta-se mal, a casa abriga pobreza, mas as pessoas andam faceiras a exibir roupas, sapatos e, ultimamente, celulares de requinte.


      O ídolo do dinheiro, do consumo, situa-se no altar da modernização, que se distingue de modernidade enquanto tomada de consciência da liberdade, fraternidade e igualdade. A modernidade preocupou-se, em países europeus, em desenvolver mentalidade pública e responsabilidade social, como apareceu nos governos da social-democracia, sobretudo na tradição anglo-saxã, escandinava e francesa. Resistiram, em parte, ao neoliberalismo.


      A modernização visa unicamente à produção em vista do consumo e da maior capitalização das empresas. Interessa provocar os desejos das pessoas. Bate, sobretudo, em três teclas: felicidade, prazer e corpo. Para tal, estimula a valorização da subjetividade, do indivíduo autocentrado, dos desejos sem limite. Aponta a felicidade, focada no prazer, como resposta a tais impulsos.


      E o corpo ocupa lugar de destaque porque ele cumpre diversas funções importantes. Torna-se foco de prazer, exterioriza a felicidade e exerce, por meio de artistas, desportistas, pessoas famosas e modelos, aliciante sedução do gozo, da felicidade e do reconhecimento. Não raro as pessoas terminam por vender o corpo pelo melhor preço, quer para a prostituição, quer para serviços aviltantes. Outros o cultivam com ginásticas, academias, anabolizantes e outras drogas com efeitos diretos sobre o seu exterior, mas à custa da própria saúde.


      Em nível sofisticado, as ciências mitificam a especialização, valorizando a autonomia das disciplinas e dos saberes com regras próprias e “indialogáveis” com outros saberes. Tal tendência decorre da autoconfiança absoluta na razão, no progresso, na ciência, na técnica (Morin, 2003, p. 103). O pensamento fecha-se no mundo da especialização fragmentante com a vantagem de avançar nas pesquisas tópicas e dar ao cientista a segurança do domínio daquele canto de saber, mas com a falta de visão ampla e sistemática da realidade.


      Penso que, no plano das ideias, temos a escolha. Seja decidimos [sic] de ser especialista, uma situação totalmente confortável intelectualmente já que nos é suficiente acumular cada vez mais informações sobre um ponto cada vez mais preciso: termina-se então, como o diz o dogma, por saber tudo do nada. Seja decidimos [sic] ser generalista, isto é, meter o nariz, um pouco a cada vez, na física, na química, na biologia, na medicina legal, na psicologia: termina-se, então, não ser especialista em nada, mas tem-se a melhor opinião sobre a pessoa humana com que defrontamos e que se chama “homem”. Duas atitudes, duas políticas do saber totalmente diferentes. (Ibid.)


      Ao lado do ídolo paira o pensamento mágico. Parece inerente ao pensar humano atribuir poder mágico às forças religiosas. E invoca-as para resolver os problemas imediatos sem precisar da colaboração humana, por simples intervenção divina. O mundo religioso facilmente se contamina da visão mágica. Na Europa, quer pela influência das tribos pagãs, quer também pela maneira como a pregação cristã se fez em contato com ela, a magia teve enorme peso. Inúmeros ritos se vestiram drasticamente de tal compreensão. A própria visão da eficácia sacramental contaminou-se.


      Até os dias de hoje continua problema sério para a fé cristã em chave personalista a interpretação da ação de Deus de maneira mágica. Espera-se que ela corresponda à execução de certos ritos, cuja força produz o efeito esperado. E, se falha, advém da falta de fé no poder do rito. Em igrejas neopentecostais, uniu-se a força mágica do pedido ao montante de dinheiro que o fiel oferece. Chega-se à aviltante exploração econômica da piedade popular de caráter mágico.


      A magia supre a atitude interna de conversão, de compromisso pessoal pelo ato externo de cumprir o rito ou de oferecer o donativo. Quanto maior for, mais força mágica a ação adquire.


      A Teologia Fundamental tem diante de si importante tarefa de purificar a fé mágica, tão persistente na tradição religiosa brasileira. De maneira subliminar, organizações e atividades profanas vestem-se de caráter mágico. A loteria esportiva goza de enorme publicidade porque ela oferece a chance de mudar de vida por meio do simples marcar de um cartão. A atração por certas vocações, que, por elas mesmas, credenciam as pessoas, revela, no fundo, o toque mágico. Busca-se alcançar benefícios quase sem esforço pessoal, mas pelo toque e prestígio da profissão. Assim sucede com militares, clero, artistas, jogadores, modelos e outros que magicamente se valorizam pela investidura externa.


      1.4. A violência


      A ladainha dos problemas que configuram a atual situação sociocultural se alonga. A violência constitui-se grave flagelo social que interpela a vida cristã. Entendamo-la de maneira bem simples como uso da força real ou simbólica para alcançar determinado objetivo.


      Para repensar a violência em termos de Teologia Fundamental, merecem destaque alguns aspectos. A história mostrou que religiões se comportaram ambiguamente em face da violência, entre elas a cristã. Apesar de Jesus ter sofrido a violência até a morte, rejeitando explicitamente usar de qualquer força defensiva, e ter pregado o oferecer a face a quem nos agride, o cristianismo maculou-se, ao longo da história, com terríveis façanhas de violência: cruzadas, Inquisição, perseguição aos judeus, queima de bruxas, reações fanáticas de homens de Igreja, sem falar da violência simbólica.


      Misturaram-se várias formas de violência, desde a selvagem, do populacho incendido religiosamente de ódio, até a sofisticada, através de tribunais de condenação à morte, como o caso das vítimas da Inquisição ou as penas morais e intelectuais do atual procedimento dos julgamentos de heresias ou doutrinas suspeitas.


      Análise detalhada do procedimento de autoridades da Igreja descobre outras inúmeras formas de violência, ao negar o sacramento, ao discriminar pessoas por comportamentos morais, ao proibir certas práticas religiosas. O caráter ético e evangélico de tais comportamentos pede reflexão por parte da teologia.


      A violência bruta na sociedade impressiona. Os jornais suam sangue todos os dias. A lista de formas violentas nos assombra: guerras, massacres, atentados, assassinatos individuais e massivos, assaltos à mão armada em cada canto da cidade, agressões sexuais, especialmente contra mulher e homossexuais, algazarras tumultuosas, explosões de paixões, ódios sangrentos, linchamentos, terrorismo, gangsterismo, banditismo, cangaceirismo, vandalismo juvenil, fanatismos de torcidas, convulsões de massa, invasões de propriedade alheia, extermínio de índios, expulsões de habitantes de suas terras, violações dos direitos humanos, prisões injustas, torturas nos presídios, esquadrão da morte, arbítrio dos órgãos repressivos etc.


      A indústria das armas e certas organizações do Estado ou paralelas alimentam a violência. Há também a silenciosa e cotidiana exploração da mão de obra, a alta do custo de vida, o desemprego, os baixos salários, a mortalidade infantil por descuido do Estado, os boias-frias e os sem-terra, os migrantes desprotegidos; enfim, tantas e tantas situações de injustiça social na atual sociedade capitalista neoliberal.


      Fazem parte do quadro conflituoso os filmes, os sites, os noticiários escritos, falados e televisivos a ressudar e semear imagens brutais. Marcam as mentes com traços de sangue. E, no Brasil, a violência está a atingir cifras ameaçadoras.17


      Cabem vários olhares sobre tal fenômeno: antropológico, psicológico, socioeconômico, sociopolítico, sociocultural. Eles oferecem à teologia a base para outro nível de reflexão que remonta ao projeto de Deus sobre a humanidade. Tema difícil por causa da própria violência presente na Bíblia e posta na boca de Deus. Só Teologia Fundamental bem trabalhada consegue dar conta de tal questão.


      2. O quadro religioso e eclesial


      Bem sinteticamente, terminam dois momentos no campo religioso. A agressiva secularização da década de 1960, que apagava os resquícios religiosos da vida social, continua no nível da religião enquanto instituição, mas reverteu-se no oposto do surto de expressões religiosas as mais diversas. Assistimos à enorme invasão de ritos, de práticas, de exercícios, de formas de espiritualidade. Umas vêm do Oriente, outras têm a carga carismática católica ou evangélica, outras refletem cultura afro-brasileira ou indígena, especialmente dos países andinos.


      O fenômeno religioso transformou-se num dos traços fundamentais da cultura pós-moderna. Como sintoma, um bom exemplo é o deslocamento de título de dois livros do teólogo americano Harvey Cox. Em 1965, escreve Secular city (Cox, 1968), em que se acentua o processo de secularização. Mais tarde, no final do século XX, escreve Fire from heaven (“Fogo do céu”), para sinalizar os novos tempos religiosos, em que se levanta a espiritualidade pentecostal a impregnar a religião do século XXI (Cox, 2001). Tornou-se evidente para ele que


      o acontecimento importante desse fim de século não era a “morte de Deus” que certos teólogos prediziam ainda faz pouco, ou o desaparecimento da religião que sociólogos extrapolavam. [...] As religiões, que mesmo certos teólogos pensavam condenadas a sofrer os efeitos do materialismo ocidental e das repressões totalitárias, reconquistaram todo o seu vigor. [...] Entramos certamente num período de renovação da vitalidade religiosa, num novo “grande despertar”, com todas as promessas e perigos que as renovações religiosas arrastam com elas, e desta vez em escala mundial. (Cox, 1995, p. 10)


      No fundo, a onda carismática fala ao vazio espiritual de nossa época e se dirige para além dos dogmas e dos ritos, ao cerne da religiosidade humana, observa Cox, a saber, à “espiritualidade primitiva” das pessoas, “esse cerne largamente imutado do psiquismo no qual se desenvolve uma luta incessante para encontrar um sentido e uma finalidade para a vida” (ibid., p. 81).


      A explosão religiosa no universo católico está a ocorrer por meio da Renovação Carismática e dos novos movimentos eclesiais de colorido espiritualista. E no mundo evangélico as igrejas pentecostais e neopentecostais invadem os diferentes espaços religiosos, atraindo católicos e protestantes das Igrejas da Reforma para seu seio. Trabalhei, de modo detalhado, tal questão em outro livro (Libanio, 2011).


      Na Igreja Católica vivemos certo paradoxo nos dois últimos pontificados, de João Paulo II e Bento XVI. De um lado, a Igreja Católica embarcou na “carismatização” geral do ambiente cultural pós-moderno. O então cardeal Ratzinger saudava, como fruto auspicioso do Concílio Vaticano II, o surgimento dos novos movimentos eclesiais de colorido espiritualista em tensão com a linha social, libertadora, manifestada, de maneira expressiva, na América Latina, por meio da Teologia da Libertação.


      O que abre espaço à esperança em nível de Igreja universal – e isso acontece no coração mesmo da crise da Igreja no mundo ocidental – é o aparecimento de novos movimentos, que ninguém previu, mas que brotaram espontaneamente da vitalidade interior da fé mesma. Neles se manifesta, ainda que discretamente, algo como um período de pentecostes na Igreja. (Ratzinger, Messori, 1985, p. 27)


      Assistimos à presença expressiva e ampla de alguns padres na grande mídia com audiência extraordinária. Transmitem a imagem de uma Igreja festiva, consoladora, modernizada, espiritualista.18


      O outro lado do paradoxo visibiliza-se por certo engessamento da onda libertária e renovadora que se iniciara nos anos conciliares e pós-conciliares. A Igreja Católica conjugou a leveza e a exterioridade carismática com rigorismo moral, disciplina clerical ao lado da formação tradicional do novo clero. L. R. Benedetti constata que


      num certo sentido, assistimos, a partir da segunda metade dos anos 70, a um aumento de vocações, acompanhando o retorno à instituição-padrão, o seminário (cada vez mais “padronizado” à moda antiga), e os novos presbíteros cada vez mais clericalizados, quase feitos à medida da paróquia, consagrada como a “forma” da Igreja no Código de Direito Canônico de 1983. (Benedetti, 1999, p. 89)


      Cresce o controle dogmático com inúmeras condenações de teólogos, arrefece a liberdade litúrgica por força de certo formalismo normativo, configura-se verdadeiro disciplinamento no interior da Igreja (Libanio, 1984).


      A renúncia de Bento XVI pode significar o término desse processo eclesiástico como a figura surpreendente do papa Francisco pode anunciar outro momento diferente. Toca-nos esperar para avançar na análise.19 Os primeiros sinais apontam para a diminuição da centralidade romana, para maior autonomia das conferências episcopais e dos próprios bispos, para livre criatividade pastoral e, quem sabe, para atualizada flexibilidade nos ensinamentos da Igreja. O papa Francisco mostrou tal propósito pela insistência de designar-se como “Bispo de Roma” de preferência a papa, de ter criado uma comissão de oito membros com a função de assessoria para aconselhar e ajudar o papa no governo da Igreja Universal e de estudar um projeto de revisão da Constituição Apostólica promulgada por João Paulo II em 1988, que regula a composição e as competências dos distintos organismos que formam a cúria.


      Pedro A. Ribeiro de Oliveira caracterizou a situação da relação dos jovens e adolescentes com respeito à Igreja institucional como desafeição, especialmente em referência aos que se dizem sem religião.


      A “insatisfação do fiel com os serviços oferecidos pela sua igreja” é, na avaliação do sociólogo Pedro Ribeiro de Oliveira, a primeira explicação para entender os dados do censo 2010, que demonstram um declínio no número de membros das igrejas católica, luterana, presbiteriana e metodista. Segundo ele, trata-se de “uma crise das religiões tradicionais”. “Gosto muito de um conceito pouco usado na sociologia, que é o de desafeição religiosa. Ou seja, a pessoa que desafeiçoa já não gosta mais de uma igreja. Quando uma pessoa se identifica no censo como católica, mesmo não praticante, ela está querendo dizer que a sua referência é aquela igreja, às vezes até por conta de uma relação afetiva com a mãe, por exemplo. Tenho impressão de que esse conceito seria central para entendermos os sem-religião”.20


      Conclusão


      A Teologia Fundamental pensa a fé de maneira duplamente crítica diante desse mundo e diante dela mesma. Nem tão ingênua, que julgue ser instância absoluta e independente da realidade; nem tão temerosa, que se sinta ameaçada e paralisada diante das adversidades presentes.
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